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Semanário Católico e Orgão da Diocese 

  

Composição e imp, — Gráfica Aveirense, Limitada — Aveiro 

a PRIMEIRO, para começarmos por ele, foi do tempo e 
O da intimidade do divino Salvador do mundo. 

Quando André, seu irmão, o levou pela primeira vez a 
Jesus, diz o Evangelho que o Senhor intuitus est eum, enter- 
rou-lhe por assim dizer os olhos na alma. Não disse apenas 
idif eum, passou-lhe a vista por cima como a passou por 
“cima dos outros; não disse-mesmo aspexit eum, fixou-o, dis- 
tinguiu-o com um olhar próprio; disse, com uma palavra mais 
forte, intuitus est eum, cravou-lhe os olhos até ao fundo do 
peito, penetrou-lhe assim até ao mais íntimo das suas en- 
tranhas. 

Sinal de que o Senhor tinha sobre ele inefáveis desígnios, 
“embora o humilde galileu estivesse longe, nessa altura, de sus- 
peitar sequer do seu maravilhoso destino. 

O pescador de Tiberíades, não obstante a prontidão es- 
pontânea da sua língua, junta aos hábitos barulhentos da faina 
a que se consagrava para viver, não teve palavra que dissesse 
“quando se sentiu ao pé de Jesus. 

Este, por sua vez, limitou-se a pronunciar, quase em voz 
“baixa, quase só para que.o futuro o ouvisse, a misteriosa 
profecia que anunciava a Pedro, como chefe, ao mundo: 

— Simão, filho de João, um dia deixarás esse nome para 
te chamares Céfas, 

  

  

Céfas quer dizer Pedra, e, ajeitando 
mome da coisa, é Pedro na nossa língua. 

“Se o futuro Príncipe dos Apóstolos prestou qualquer “atenção às palavras encobertas ou sibilinas do Mestre, não | deu disso sinal algum. Estaria, porventura, a pensar, nesse momento, nalgum vento mais ou menos propício para a pesca “que se aproximava ; estaria a pensar nos remos. Vinha longe “ainda o tempo de se ocupar de assuntos mais altos do que os “assuntos das suas redes. 
E depois, mudarem-lhe assim o nome, não estaria ele a “Bracejar, ou então a sonhar?! Em que se pareceria ele com uma pedra, para assim tão rude, tão friamente O chamar?! 
Voltou o pescador à sua barca, sem parecer por forma alguma preocupado com o incidente que o irmão provocara, Jevando-o à presença do Mestre, Continuou a vida da mesma “maneira a correr. 
Passou-se um ano sobre 

nação do Apóstolo. 
Já o Senhor, à beira 

lanço, dissera aos dois: 
— Deixai tudo, e vinde comigo. 
E eles deixaram tudo e foram com Ele, 

este primeiro acto da presdesti- 

das mesmas águas, no mais forte do 

Loucos! — pensaria e exclamaria o muudo. 
Não se cortam assim os caminhos da vida para seguir o 'Primeiro que se apresenta e em tom imperativo diz que o si- sgam, sem sequer lhe perguntar : quem és tu? 
Mas o mundo pouco ou nada percebe do que são as ins- Pirações de Deus e da força que elas têm na alma de quem “pura e candidamente as recebe. 
De um momento para o outro também Paulo, debaixo da mesma força, prosseguiu a passos bem diferentes a estrada que o levou a- Damasco. Durum est tibi contra stimulum -calcitrare. 
Ora um: dia, no deserto de Cesareia, encontrando-se Te- Sus, com airoda, ainda pequena, dos seus discípulos, fez-lhes, de repente, esta estranha, inesperada, quase disíamos intri- gante pergunta: 
— Que dizem por aí de mim ? Quem pensam que eu seja? 

Cada qual respondeu segundo a corrente de opinião que imais forte ou mais acertada lhe podia parecer, sem nenhuma “dessas respostas ser certa, ou pelo menos ser completa. 
— E vós, quem me esse dicitis ? 
Está-se a ver que Jesus, apelando por esta forma para aqueles que mais de perto o conheciam, esperava deles a com- pleta a clamorosa confissão da verdade. 
E não se enganou. 

a nome de pessoa o- 

  
  

E' impossível aperfel- 
soar o carácter ou forta- 
tecer as qualidades: indi- 
viduais, sem combater e 
triunfar nas lutas pela 
vida. 

MARDEN 
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Pevestiu-se do maior brilho 
  

d 

a homenagem ao sr. Presidente 
da Câmara Municipal de Aveiro 

OMO não seria difícil de 
supor, a homenagem de 
domingo passado ao sr. 

Dr. Alvaro da Silva Sampaio, 
ilustre Presidente do nosso 
Município, constituíu uma afir- 
mação clamorosa de apreço, 
louvor e aplauso pela obra 
realizada ao longo destes oito 
anos de administração cama- 
rária, 

Promovida pelas Juntas de 
Freguesia do: concelho, ela 
não foi apenas daqueles orga- 
nismos ; foi de todos os avei- 
renses que sabem pensar e 
sentir ao esforço de progresso 
que a nossa terra tem benefi- 
ciado ; foi da cidade e das po- 
pulações rurais; foi — pode- 
mos dizê-lo — do próprio Go- 
verno da Nação, - que confia 
no homem em-boa hora esco- 
lhido para a dificil-tareta de 
fazer de Aveiro uma cidade 
nova e dar às freguesias do 
concelho tudo aquilo que 
mais necessário lhes é para o 
seu contínuo desenvolvimento. 

A obra, inteligente e ou- 
sada, da Câmara Municipal 
de Aveiro está aí à vista de 
quem, teimosamente, não qui- 
ser fechar os olhos; nas ruas 

e nas praças, nos benefícios 
da água e da luz, no gracioso 
arranjo dos jardins, no campo 
da cultura, da estética, da as- 
sistência, do desporto, — nu- 
ima palavra, em tantos e tan- 
tos melhoramentos de que os 
próprios derrotistas, queiram 
ou não, beneficiam. 

Tudo perfeito ? 
Não somos nós a afirmá- 

"lo, como também o não afir- 
ma o próprio Presidente da 
Câmara, Mas tudo feito—isso 
sim —com aquela nobre e 
recta intenção de bem servir 
a colectividade. Quem queira 
tentar a perfeição, não vá pe- 
di-la ao esforço do homem. 

À concentração e o cortejo 

'. À homenagem começou, 'às 10,30 horas, com a concen- 
tração junto ao Monumento 
aos Mortos da Grande Guer- 
ra. Ali se organizou um cor- 
tejo, que seguiu, depois, para 
o edifício dos Paços do Con- 
celho. Nele tomaram parte, 
além das entidades mais re- 
presentativas da cidade e do 
concelho, as Bandas de Músi- 
ca de Aveiro e a de Cacia, 

  

À romagem de amanhã 
ao Seminário de Aveiro 

E” já por demais conheci- 
do o programa da romagem 
que amanhã se realiza ao 
Seminário de Santa Joana 
Princesa, em cuja capela ficou, 
após a gloriosa peregrinação 
do ano passado, a veneranda 
Virgem Peregrina de Fátima. 

Própriamente, já hoje co- 
meçará a sentir-se, à roda do 
novo Santuário Mariano — 
que deve ser o primeiro da 
Diocese — o fervor de muitos 
e muitos fiéis. 

A procissão de velas, do 
Seminário para a Catedral, 
logo à noite, esperamos que 
seja um eco daquelas que se 
fizeram, pelas nossas ferras 
além, em honra da Virgem 
Santíssima. ; 

E amanha, no campo do 
Seminário, à hora da Missa 
Campal, outra vez se há-de 
ouvir o clamor agradecido do 
nosso povo, a voz clamorosa 
dos seus cânticos, a prece 
quente dos seus lábios, as 
lágrimas sentidas dos seus 

olhos, a afirmação nobilíssima 
da sua fé. 

Poucos ou muitos — sere- 
mos todos a alma diocesana a 
rezar e a cantar ! 

* 

Para mais perfeito conhe- 
cimento, de novo se publica 
o programa das piedosas co- 
memorações, como ele foi 
organizado por Sua Ex. 
Rev.": o Senhor Arcebispo, 

Hoje— A's 22 horas — 
Procissão de velas em honra 
de Nossa Senhora de Fátima, 
do Seminário para a Sé Cate- 
dral; às 23 horas — Exposição 
do SS. Sacramento e Hora de 
Adoração. 

Amanhã — A's 8,30 horas 
— Missa e Comunhão Geral, 
na Sé, por Sua Ex.* Rev.mi o 
Senhor Arcebispo; às 11,30 
horas — Cortejo de Nossa Se- 
nhora, da Catedral para o 
Seminário ; às 12,30 horas — 
Missa Campal. Exposição do 
SS. Sacramento. Bênção dos 
doentes, 

crianças das Escolas Primá- 
rias, com Seus professores, alu- 
nos do Liceu e da Escola Indus- 
trial e Comercial, Florinhas do 
Vouga, internados do Asilo» 
“Escola Distrital, as duas Cor-= 
porações de Bombeiros da ci« 
dade, filiados da. Mocidade 
Portuguesa, os grupos folcló- 
ricos da Glória, Esgueira, Ve- 
ra-Cruz e Cacia, representantes 
dos clubes de recreio e des- 
porto, membros dos organis- 
mos corporativos, etc. 

Nos Paços do Concelho 

Chegado o cortejo aos Pa- 
ços do Concelho, o sr. Presi- 
dente da Câmara recebey os 
tumprimedtos das entidades 
oficiais, Ali se encontrava tam- 

“bêm Sua Ex Revtá o Se 
“nhor Arcebispo-Bispo de 
Aveiro. 

O povo concentrou-se no 
largo de José Estêvão, acla- 
mando, com entusiasmo, o sr. 
Dr. Alvaro Sampaio, depois 
de ter ouvido as palavras do 
sr, Dr. Fernando Moreira, 
que falou, de uma das varan- 
das do edifício, em nome das 
Juntas de Freguesia, saudan- 
do o homenageado, pondo em 
relevo a sua obra notável e 
agradecendo a anuência em 
continuar no exercício do seu 
cargo. 

Fala o sr. Presidente da 
Câmara 

Da mesma varanda, falou, 
a seguir, o sr, Presidente do 
Município. Lamentamos não 
nos ser possível transcrever, 
na íntegra, o seu discurso, do 
qual extraímos as seguintes 
passagens ; 

«Que tenho feito por Avei- 
ro? Tenho-a servido com de- 
dicação, com entusiasmo, com 
fé; tenho-a servido intensa- 
mente, que os anos de Presi- 
dente da Câmara posso con- 
tá-los a dobrar na minha 
vidar. 

E mais adiante: «Refletin- 
do bem, paréce-me que Avei- 
ro nada tem que me: agrade- 
cer, que não merecia homena- 
gens, nem lotvores, nem pré- 
mios. Cumpri-apenas o meu 
dever. 

Por outro lado, o signifi- 
cado desta manifestação trans- 
cende em muito o valor dos 
meus méritos e ultrapassa de 
longe o que me possa ser de- 

(Continua na 8.º página)   
 



  

- Nós e a Câmara 
O seu discurso de saudação ao Presidente da Câmara 

Municipal, a quando da justa homenagem que noutro 
lugar relatamos, o representante das Juntas de Freguesia 

do concelho — que tomaram a iniciativa da organização — de- 
pois de verberar o facciosismo de certo sector da imprensa sobre 

a obra do hcmenageado, teve o escrúpulo de exceptuar o nosso- 
jornal da sua crítica, a ele'se referindo nestes termos: 

«Seria injustica esquecer que em Aveiro temos um jornal, 
superiormente orientado, que ama a verdade acima de tudo e 

que não perde o mais pequeno ensejo para castigar os erros e 

exalcar as virtudes, fazendo uma crítica séria e útil, 
Orgão da Diocese, semanário católico, como orgulhosa- 

mente se intitula — o Correio do Vouga tem sabido ser, simul- 

tâneamente, jornal regionalista por excelência, porta-voz de ne- 

cessidades e progressos, cartaz gritante das belezas e dos valores 
da nossa região. 

Sempre, nas suas colunas, às actividades da Câmara se 

lem dado o merecido relevo, com elegância, honestidade e inde- 
pendência, 

E" bom que isto se diga alto para que todos o possam ou- que ist p 
vir e agradecer», 
= 

quantos trabalham neste jornal. 
Tais referências constituem justo motivo de satisfação para 

Fica-nos o orgulho, aliás perdoável, de podermos compro- 
var a verdade daquelas asserções com os múltiplos reparos e nu- 

merosos aplausos que, em nosso isento critério, nos tem merecido 

a administração camarária do Dr. Alvaro Sampaio. 
Aproveitamos o ensejo para agradecer as palavras que nos 

permitimos transcrever—e que mais impõem a obrigação de conti- 

nuar na mesma senda: criticar com justiça e louvar com 

medida. 

Arvores 

O temporal violento que 
há dias se fez sentir em Avei- 
ro derrubou e partiu algumas 
árvores da Avenida do Dr. 
Lourenço Peixinho. 

A Câmara Municipal ime- 
diatamente mandou proceder 
à sua substituição. 

Há quem assegure que 
* aquelas árvores não são de 

porte próprio para virem a 
proporcionar boa sombra aos 
transeúntes. 

Não sabemos pronunciar- 
-nos sobre o assunto, embora 
julguemos, evidentemente, que 
deve ser essa a sua principal 
finalidade. 

Estação de calcifi- 
cação 

Foi aprovado o projecto 
da Estação de tratamento da 
água que abastece esta cidade, 
por despacho do sr. Ministro 
das Obras Públicas. 

A obra deve concluir-se 
ainda no corrente ano. 

Abastecimento 
de água a Aradas 

No prosseguimento do 
plano da actividade camarária 
para o ano de 1952, aprovado 
pela Câmara e pelo Conselho 
Municipal, foi deliberado 
mandar executar o projecto 
de abastecimento de água a 
Aradas, melhoramento impor- 
tante para aquela freguesia, 

  

A execução da obra deve 
fazer parte do plano de me- 
lhoramentos a apresentar ao 
Conselho Municipal em Se- 
tembro do ano corrente. 

Regulamento geral 
da construção 

urbana 

Vai ser distribuido pelos 
vogais do Conselho Muníci- 
pal, que deve reunir em Se- 
tembro, o projecto do Regu- 
lamento de construção urbana 
no concelho de Aveiro. As 
reuniões da Comissão de es- 
tudos prosseguem diâriamen- 
te, a fim de o trabalho termi- 
nar dentro desta semana: 

Rniversário da toma- 
da de posse do sr. 

Presidente da 
Câmara 

Estiveram no edifício da 
Câmara Municipal, no passa- 
do dia 8, os professores das 
Escolas Primárias das fregue- 
sias da Glória e Vera-Cruz, 
acompanhados por uma depu- 
tação de alunos, que ali foram 
apresentar cumprimentos . ao 
sr, Dr. Alvaro Sampaio pelo 
aniversário da sua posse co- 
mo Presidente do Município. 

Os alunos ofereceram-lhe 
um lindíssimo ramo de flores. 

No mesmo dia, o sr. Dr. 
Alvaro Sampaio recebeu mui- 
tos telegramas e cartas de feli- 
citação. 

Exposição de traba- 
lhos na Escola In- 
dustrial e Comercial 

Na Escola Industrial e 
Comercial desta cidade, é 
hoje inaugurada, às 17 horas, 
e exposição de trabalhos exe- 
cutados pelos alunos no de- 
correr do último ano lectivo. 

A exposição, no seu con- 
junto, será um documentário 
vivo da preparação dos alunos 
e uma afirmação concludente 
do proveito oferecido pelo 
Ensino Técnico. . 

O público poderá visitar a 
exposição todos os dias úteis, 
das 15 às 18 e das 20 às 22 
horas. O seu encerramento 
está marcado para o próximo 
dia 19, 

Igreja das Carmelitas 

Mais do que uma pessoa 
se nos tem dirigido, lastiman- 
do o estado, que nos dizem 
deplorável, dos interiores da 
igreja das Carmelitas. 

Naturalmente movidas por 
arreigados sentimentos artis- 
ticos e de bairrismo, preten- 
dem que nos pronunciemos 
sobre o assunto, reclamando 
as necessárias providências. 

Contudo, é timbre do nos- 
so jornal pôr o maior escrú- 
pulo nas suas notícias, mor- 
mente quando não nos julga- 
mos esclarecidos com  segu- 
trança. E se, desde já aqui dei- 
xamos esta nota, é apenas 
para tranquilizar os zelosos 
aveirenses que nos informa- 
ram, prometendo estudar e 
voltar ao caso com o devido 
cuidado e pormenor. 

Não esquecemos a magna 
acuidade do problema, pois'o 
templo deve merecer as me- 
lhores atenções de quem de | 
direito. Trata-se de um valio- 
so monumento nacional, ri- 
quissimo de valores artísticos, 
em que se avantaja a preciosa 
talha dourada dos seus inte- 
riores. 

Estética citadina 

Alguns turistas, com quem 
ternos falado, não se cansam 
de enaltecer as belezas natu- 
rais e o franco progresso da 
nossa terra. Um ou outro, to- 
davia, revelando mais refinado 
espírito de observação e sen- 
so estético, aponta o desiqui- 
líbrio que a cor da fachada de 
alguns prédios, particularmen- 
te na Avenida do Dr, Louren- 
ço Peixinho, causa no con- 
junto. 

Trocando impressões com 
um ilustre aveirense, cujos co- 
nhecimentos estéticos e acen- 
tuado bom gosto são por de- 
mais notórios, foi-nos plena- 
mente confirmado, e até justi- 
ficado, o acerto daqueles re- 
paros. 

Entre as muitas profícien- 
tes e convincentes razões que, 
então, nos foi dado ouvir, 
uma destacou o nosso inter- 
locutor: o emprego, sem so- 
lução de continuidade, de 
tons complementares — que re- 
ciprocamente se exaltam — 
atenta contra as mais elemen- 
tares regras da estética urba- 
na. Acentuou, “porém, que a 
preferênsia por certas cores 
é devida, porveutura, à sua 
maior estabilidade; mas en- 
tende, e julgamos que bem, 
não dever sacrificar-se ao in- 
teresse particular a estética 
citadina, valioso património e 
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Orfeão de Leiria 
Deixou entre nós magnífica 

recordação o conceituado Or- 
feão de Leiria, que o público 
aveirense teve há dias ocasião 
de apreciar sob a proficiente 
direcção do quase nosso pa- 
trício sr, D. José Pais de 
Almeida e Silva. Os amadores 
de música da nossa terra, bas- 
tante familiarizados com a 
música coral, gostaram franca- 
mente e aplaudiram calorosa 
e convicentemente a excelente 
falange orfeónica leiriense. O 
agrupamento, aliás, bem me- 
receu as aclamações, pois 
mostrou-se na posse segura 
daquelas qualidades que im- 
põem um bom conjunto coral: 
afinação, justeza, coordenação 
de naipes, capacidade inter- 
pretativa e consequente ma- 
leabilidade. 

Estas últimas faculdades, 
que não são das mais vulgares 
nos conjuntos corais que por 
aí se ouvem, revelou-a desde 
logo no «lndicativor, de 

composição ampla, sugestiva. 
e vigoresa, de que o Orfeão 
tirou belos efeitos e que muito: 
honra os comprovados méri- 
tos artísticos de D, José Pais, 
como compositor. 

Se a audição da prestigiosa 
massa coral da cidade do Liz 
— que muito legitimamente 
se pode ufanar — representou 
o maior atractivo do sarau, 
devemos salientar que a ro- 
mântica e mimosa peça «O 
Primeiro Beijor, de Júlio 
Dantas, foi' montada com 
grande rigor e propriedade e 
interpretada com muito relevo 
e elevação por D. Maria Emí- 
lia Rosa de Sousa, Elísio 
Costa e Armando Capinha. 

Foi também muito agradá-- 
vel o acto de variedades, do. 
qual queremos distinguir os 
números. de D. Maria Alber- 
tina Neto, aliás, a «estrela» 
do grupo, e que patenteou 
qualidades excelentes para o- 
género ligeiro. 

  

Ernesto Rodrigues, Os quatro 
números seguintes, de Gou- 
nod, Beethoven, Ladamey e 
Wagner tiveram também exce- 
lentes versões, muito conscen- 
ciosas e de bom gosto. 

A um intervalo preenchido 
com recitações, expressiva e 
primorosamente ditas, seguiu- 
-se uma segunda parte de 
música coral, com obras de 
autores portugueses. E se a 
uXácara», de Armando Leça, 
cheia de sabor e carácter, con- 
quistou o agrado da assistên- 
cia, «Oliveira da Serra” e 
«Gaiteiros» — esta extra-pro- 
grama — e «O Marr, de D. 
Jose Pais, constituiram três 
dos mais altos momentos do 
concerto. Este último é uma 

No início do sarau, o sr. 
Carlos Aleluia fez a apresen- 
tação do Orfeão de Leiria, 
em termos justamente elogio- 
sos, classificando-o como o. 
melhor agrupamento corak 
masculino do nosso “país. 
Agradeceu aquelas referências. 
e dirigia uma saudação ao 
público o sr. D. Fernando. 
Pais de Almeida e Silva, em. 
nome do simpático e consa- 
grado conjunto leiriense, 

Num dos intervalos e por 
entre nutridos aplausos, duas 
representantes do Coral Ale- 
luia colocaram no estandaate- 
do Orfeão visitante uma fita 
comemorativa do belo saraix 
do Teatro Aveirense, 

x. 

MÚSICA NO JARDIM 
Como oportunamente anun- 

ciámos, a Charanga do Regi- 
mento de Cavalaria 5, desta 
cidade, realizou, na passada 
quarta-feira, um concerto, que 
atraíu ao Jardim Público nu- 
merosa assistência. 

Dentro das suas reduzidas 
possibilidades, aquele agrupa- 

  

atractivo cartaz das localida- 
des com justificadas ambições 
turísticas — como a nossa. 

Pena é que não nos seja 
possível registar, por hoje, 
toda a valiosa lição que ouvi- 
mos de quem, por sua cultu- 
ra, senso crítico e artístico e 
absoluta isenção, utilmente 
pode contribuir para que 
Aveiro se valorize. 

Espera o Correto do Vou- 
ga, em devido tempo, entre- 
vistar os melhores valores da 
nossa terra sobre este e ou- 
tros problemas citadinos, 

Será, então, a altura de 
novamente o ouvirmos.   

mento musical conseguiu exe- 
cutar o programa de modo a 
merecer o aplauso de quantos. 
o escutaram. Permitimo nos. 
destacar a notável marcialida- 
de e afinação da marcha ini- 
cial do concerto. 

Nunca nos cansaremos de 
aplaudir iniciativas deste gé- 
nero, dando-lhes todo o pos- 
sível incitamento, quando, co- 
mo neste caso, o feito traduz 
esforçada boa vontade e de- 
sinteressado sacrifício. 

Ao ilustre regente, sr. sar= 
gento Hamilton Marques da 
Silva, e a todo o conjunto en- 
dereçamos as nossas felicita- 
ções, que tornamos extensi- 
vas ao comando da presti- 
giosa Unidade, 

Vem a propósito recordar 
que, há anos, a Comissão Mu- 
nicipal de Turismo promoveu, 
também no Jardim, uma série 
de concertos pelas Bandas 
locais. Não seria oportuno fa- 
zer ressurgir tão estimável 
iniciativa? — X. 
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Evocações 
      

ROMOLO MURRI 

DMA das vezes que Ro- 
; molo Murri veio ao 

Colégio para estar con- 
nosco, como costumava, qual- 
“quer meia hora, um dos: nos- 
sos que assistira em sílêncio 
ao encontro, perguntou-me no 
fim, com certo ar de preocu- 
vpação e de alarme : 

— Não estranhou nada 
mele ? 

Era Nicolau Monterisi, o 
Suturo arcebispo  primaz de 
Salermo. 

— Eu, nada, não estranhei 
mada nele, respondi, um pouco 
surpreendido com a pergunta. 

O olhar do nosso Car-to- 
-mo, como nós lhe chamava- 
mos, muito mais perspicaz e 
penetrante do que o meu, 
«descobriu, através daqueles 
glorioros e deslumbrantes 
«larões do pensamento e da 
Sé, como que um fumo ténue 
«de vanglória e uma eferves- 
«cência germinal de revolta, 
«que poderiam chegar mesmo 
a abalar o mundo. 

— O melhor por agora 
será recolher-se a um conven- 
to por um ou dois anos. De- 

pois pensaremos na organiza- 
ção do futuro. 

Esta advertência do Papa, 
não obstante o que ela tinha 
ao mesmo tempo de condes- 
cendente, de delicado, de 
paternal, já não foi a tempo 
de ser acatada ou compreen- 
dida. Já não sofria freio o 
incontido corcel, 

Quando o sucessor de 
Leão XIII condenou o moder- 
nismo na célebre enclíclica 
Pascendi Munus,  Romolo 
Murri devia ter sentido na 
alma a voz magoada desse 
pai do filho pródigo que cho- 
ra no Evangelho a ausêncta 
do filho e suspira dolente- 
mente pelo seu regresso, 

Não regressou logo. Cus- 
tou mesmo a regressar. Foi 
preciso mesmo que se visse 
reduzido às bolotas morais 
dos insuportáveis desterros, 

OQ novo Lutero morreu, à 
diferença do primeiro, num 
poço de choro, como disse 
um romancista francês. 

Que, afinal, quando assim 
se morre, ainda mais se salva 
e se doira a vida. 

  

Cinema 
HA TELA 

HOJE: 

Sangue Toureiro — Uma 
“película esplêndida para os 
apreciadores da festa brava, 
Intervenção de Rafael Albai- 
cin, do grande toureiro El 
fEstudiente e de Margarita 

. “Andrey. Acompanha esta pe- 
Aícula a comédia dramática 
“Asas de Juventude, com o 
“mosso compatriota António 
Vilar, Carlos Nuitoz- e Nani 
Sernandes. Este programa exi- 
be-se no. Cine Teatro Aveni- 
“da. Moralmente nada há a 
opor, a não ser que algumas 
genas do primeiro filme sejam 
impróprias para crianças, dada 

“a sua violência, 

AMANHÃ: 

Retrato da vida — Um 
“bom filme dramático interpre- 
“tado por Mai Zetterling, Ro- 
bert Beatly e Guy Rolfe, Exi- 
be-se no Teatro Aveirense de 
“tarde e à noite. Não convém 
a crianças. 

Tarakanova — Um filme 
ide capa e espada com Richard 
“Green e Valentina Cortesa. 
Exibe-se de tarde e à noite no 
“Cine Teatro Avenida, 

TERÇA-FEIRA : 

A mulher estranha — Uma 
“comédia dramática com Hedy 
Lamarr e Louis Hayward. 
Exibe-se no Teatro Aveirense. 
“Para adultos. 

QUINTA-FEIRA: 

A arte de viver — Um fil- 
me dramático em Femion 

» Baddeley, Meroyn Johus, etc. 
Exibe-se no Cine” Avenida. 
Reservado para adultos.   

Boa Imprensa 
Começamos hoje a publi 

car a lista dos peditórios rea- 
lizados em todas as fregue- 
sias da Diocese —igrejas “e 
capelas — no passado dia 29 
de Junho, para a Boa Im- 
prensa. 
Fermentelos. .. 30800 
Canelas Gone 3800 
Frossos cw 40800 
Gafanha na Nazaré , 22800 
Macinhata . 32850 
Mamarrosa . 11870 
Vera Cruz... «23800 
Oliveira do Bairro (P. 

Maneta) , ... 5800 
Vilarinho (P. Bodas 25970 
Salreu (P. Urbano) . - 21800 
Ilhavo (P, Paradela). 16880 
ANICAS, dns Lo SRTA 
Arcos (Cónego An- 

JOS) us 5 ato lê “20800 
Glória-— 265820 
MTO tav E = a a 509300 
Nariz Dot 242710850 
Rocas . avo BOS0O 
ORlteta aire scios 41950 
São João de Loure. 10530 
São Lourenços . :. 15870 
Silva Escura . . 25300 
Talhadas . est 42800 
Vila-Nova . « ..:30800 
Albergaria-a Velha . - 66950 

  

Frota Bacalhoeira 

Entraram ' na - Barra “de 
Aveiro, no último domingo, 
com carregamento completo, 
os arrastões Santa Princesa 'e 
Santa Mafalda, da Empresa 
de Pesca de Aveiro. 

  

  

à Máquinas do fazor café 
A A 985400 

Casa das Utilidades 

   
8 Av, Dr, L, Peixinho, 124— Aveiro 

EEE SOR CORRS   

  

Vida de Sociedade 
  

Anlversários 

Hoje —- D. Laura Marques 
Ferreira Osório e Zeferino 
Augusto Soares, 

Amanhã— Padre José Luís 
Ferreira da Silva. 

Em 14 — D. Maria Luísa 
Rangel de Quadros de Almada 
Saldanha (Tavarede) e Padre 
José Soares Lourenço, 

Em 15 — D. Luciana de 
Castro Ramos, esposa do sr. 
Aníbal Ramos, D. Maria da 
Encarnação Soares da Paula 
e Manuel Morais. 

Em 16—D. Isménia da Silva 
Neto Brandão, esposa do sr. 
Prof. João de Pinho Brandão. 

Em 17 — Padre Miguel 
José da Cruz, Capitão Antó- 
nio Pedro Carretas e Luís de 
Melo Rego. 

Em 18 — D. Maria Regina 
Marcela Lavrador Quininha, 
esposa do sr, Dr. Cândido 
Quininha, Alberto de Oliveira 
Marques Ramos e Luís Gomes 
da Costa. 

Quem viaja 

Encontra-se na Suiça, com 
sua esposa, a passar as férias 
de verão, o sr, Pedro Gran- 
geon Ribeiro Lopes. 

— Passou nesta cidade, 
com sua família, a caminho de 
Rossas (Vieira do Minho), a 
sr4 D. Constança Vidal, cu- 
nhada de Sua Ex.º Rev" q 
Senhor Arcebispo-Bispo de 
Aveiro. 

— No Serpa Pinto, parti- 
ram, acompanhados de suas 
esposas, para a Filândia, espe- 
rando assistir, em Helsínquia, 
aos próximos Jogos Olímpicos, 
os srs. Carlos Aleluia, Gervá- 
sto Aleluia e Américo Carlos 
Gomes Teixeira. y 
«sm Já se encontra na Costa- 
-Nova, com sua família, o sr. 
Dr. Euclides de Araújo; e na 
Barra, o sr. Eng. António 
Gaioso Henriques, 

-— Vimos em Aveiro o sr. 
Dr. António Breda, 

— Encontra-se na sua casa 
de Beduído, Estarreja, a pas- 
sar as férias do verão, o rev. 
Padre Filipe Marques Figuei- 
redo, ilustre professor do Se- 
minário de Evora. 

— Na Costa-Nova, com 
suas famílias, estão os srs. Dr. 
Alberto Nogueira Lemos e 
Manuel Dias da Costa Candal. 

  

  

* Passagens da Vida de Santa 
Joana Princesa ,, 

A 2.º edição deste livrinho 
encontra-se à venda na Câma- 
ra Eclesiástica, ao preço de 
2850. Tedo o seu produto 
reverte em favor do Seminário 
de'Aveiro. 

    

Vendem-se 
Devolútas, uma casa na 

Rua Antónia Rodrigues, n.º 
113; em estado nova e casa de 
arrumações e um pátio que 
dá para o canal de:S. Roque, 
n.º 40. 

Tratar com Elvira da Gra- 
ç3; Rua de S. Roque, 41 

AVEIRO     

O'quei em patins 

Campeonato da Europa e do 
Mundo 

Terminou, no passado do- 
mingo, no Porto, a prova 
máxima do rinque-Óquei mun- 
dial. 

Como se sabe, a vitória fi- 
nal pertenceu à equipa por- 
tuguesa, que de forma bri- 
lhante reconquistou o título 
perdido em Barcelona em 
1951. 

O triunfo da equipa lusa, 
como é natural, encheu de re- 
gosijo todos os portugueses. 

No final do campeonato, 
a assistência manifestou-se 
clamorosamente e cantou, em 
delírio de entusiasmo, o Hino 
Nacional. 

Automobilismo 

Novamente o Correio do 
Vouga regista outro grande 
triunfo do campeão aveirense 
Francisco Corte-Real Pereira, 

Em Vila Real, no X[ Cir- 
cuito. Internacional, realizado 
no passado domingo, Francis- 

co Corte-Real Pereira con- 
quistou brilhantemente 0 1.º 
lugar do grupo a que perten- 
cia e o 6.º dá classificação 
geral, 

O Correio do Vouga 
felicita-o gostosamente, 

Remo 

Na passada terça-feira par» 
tiu para Lisboa, seguindo dali 
para Helsínquia, onde vai re- 
presentar Portugal nos Jogos 
Olímpicos, a briosa equipa 
de Remo de Clube dos Ga- 
litos. 

A equipa teve afectuosa 
despedida por parte de nume- 
rosas pessoas que compare- 
ceram na Estação da C. P,à 
hora da partida, a desejar aos 
Campeões Nacionais boa via- 
gem e a continuação dos seus 
brilhantes triunfos. 

O Correio do Vouga de- 
seja ardentemente que os vas 
lorosos atletas aveirenses 
saibam, como até aqui, er= 
guer além fronteiras o nome 
do nosso glorioso Portugal, 

A Es 

  

Venerável Bartolomeu dos Maárlires 

A SEARA É GRANDE 

E" uma dor de alma ver 
uma seara toda loura e bem 
carregade perder-se, Uma tro- 
voada, num instante, desfaz o 
trabalho de muitos meses. 
Um tempo demasiado seco 
ou demasiado húmido inutili- 
za os esforços e os trabalhos 
de um ano inteiro. Isso causa- 
-nos pena e com razão. Há, 
porém, outra seara de que de- 
vemos cuidar mais e cuja per- 
da é de consequências maís 
graves é irreparáveis; é a sea- 
ra das almas. E estas estão 
sujeitas. a perderem-se por 
falta de sacerdotes. 
é grande, mas os operários 
são poucos» — dizia Nosso Se- 
nhor aos Apóstolos. 

Não há padres bastantes. 
Todas as dioceses sentem a 
falta de clero. As missões das 
nossas Províncias Ultramari- 
nas fazem apelo a misstoná- 
rios estrangeiros porque os 
portugueses são insuficientes. 
Portugal, outrora, com um mi- 
lhão e meio de habitantes, eu- 
viava missionários para todas 
as partes do mundo, e hoje, 
com oito milhões, não tem 
Padres e Missionários para si 
próprio ! Não haverá remé- 
dio para um tão grande mal ? 
Há — e depende em grande 
parte de nós. «Rogai ao Se- 
nhor da seara para que envie 
operários para a sua searan— 
foi a recomendação que fez o 
Divino Mestre. O haver mui- 
tos ou poticos Padres depen- 
de sobertudo da oração. 

Os nossos venerandos Pre- 
lados, sucessores dos Aposto- 
los, sofrem com o abandono 

“A seara , 

de tantas almas por falta de 
clero, sentido a gravidade do 
problema, aproveitam a No- 
vena do Veneravel Bartolo- 
meu dos Mártires para reco= 
mendarem que peçamos, além 
dos milagres para a aua. bea- 
tificação, muitos o santos sa- 
cerdotes. 

À Novena costuma fazer- 
-Se de 7 à 15 de Julho. Já se 
tem obtido graças insignes 
atribuidas à intercessão do 
servo de Deus. E' necessário 
pedir mais e com mais ins- 
tância. Unamos as duas inten- 
ções, a dos milagres e a das 
vocações. Milhares dé rapazes 
acabam os estudos. Façamos 
descer do céu pela oração e 
e pelo sacrifício, a semente 
divina da vocação e obtenha- 
mos para as almas juvenis e 
suas famílias a graça de cor- 
responderem generosamente 
ao dom de Deus. Todos, em 
união com os nossos Párocos 
e os nossos Bispos, na igreja 
ou em casa, façamos com tos 
do o fervor a Novena, fazen- 
do apelo de um modo espe- 
cial às crianças e aos doentes, 
À inocência e o sacrifício mui- 
to podem junto de Deus. 

Oxalá este ano obtenha- 
mos os milagres para a glori- 
ficação do Venerável Arcebis- 
po de Braga e que os nossos 
Seminários se encham de mui- 
tas e boas vocações, 

Pedir estampas e Vidas do 
Venerável é comunicar as gra= 
ças “recebidas ao Seminário 
Dominicano — Aldeia Nova— 
Olival. 
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Missas-Novas 

  

Padre Aibino Rodrigues de Pinho 

Realizou-se no passado 
domingo, na freguesia de São 
Tiago de Beduído, Estarreja, 
a festa de Missa-Nova do rev. 
Padre Albino Rodrigues de 
Pinho, a qual constituíu, como 
é uso nas nossas terras cristãs, 
um motivo de piedoso entu- 
Siasmo e da mais justificada 

alegria. : 
Estarreja, terra habituada 

a cerimónias desta natureza, 
pois bastantes sacerdotes tem 
dado ultimamente a Deus e à 
Igreja, soube, uma vez mais, 

  

Padre Albino Rodrigues da Pinho 

viver as horas esplendorosas 
daquela festa, tão cheia de 
encanto e de ternura. 

O novo sacerdote, acom- 
panhado de seus pais, irmãos 
e muito povo, chegou à igreja 
paroquial, para o início das 
cerimónias religiosas, às 11 h. 
O caminho, embora longo, es- 
tava todo coberto de verdura 
fresca e perfumada, com ar- 
cos graciosos aqui e além. 

No adro, o povo formou 
multidão, aclamando o nevo 
eleito do Senhor e deixando 
cair sobre a sua cabeça péta- 
las de flores. Os sinos repica- 
ram festivamente, Os foguetes 
puzeram notas de mais ale- 
gria no quadro. A festa era 
de todos e para todos. Depois: 
da paramentação, o novo sa- 
cerdote dirigiu-se ao altar, 
acolitado pelo seu condisci- 
pulo Padre Arnaldo Vidal da 
Silva, da Diocese de Coimbra, 
e pelo rev, José Félix de Al- 
meida, sendo Presbítero As- 
sistente seu irmão rev. Padre 
Joaquim Rodrigues de Pinho. 

Terminado o Veni Crea- 
tor, imediatamente começou a 
Santa Missa, acompanhada a 
grande instrumental e a vo- 
zes pela Banda Clube Pardi- 
lhoense. 

Na altura própria, subiu 
ao púlpito o rey. Padre Ma- 
nuel Caetano Fidalgo, nosso 
director, que proferiu uma 
alocução magnífica sobre o 
ideal do sacerdócio, a que 
noutro lugar deste número 
se faz referência. 

Ao Ofertório, os pais e 
irmãos do rev. Padre Albino 
Pinho levaram 20 altar a ma- 
téria do Sacrifício e a Missa 
continuou, sempre num am- 
biente de piedade e unção. 

Todos os actos litúrgicos 
foram explicados ao povo pe- 
lo rev. Padre José Maria Dias, 
soa de Vendas-Novas, na 
iocese de Evora. 

No fim, foi cantado um 
Te Deum de acção de graças, 
seguindo-se a impressionante 
cerimónia do Beija-Mão. 

Em casa de seus pais, O 
novo sacerdote ofereceu, de- 
pois, um almoço a cerca de 
250 convivas, assistindo as 
pessoas de maior representa- 
ção da vila, bastantes sacer- 
dotes, toda a sua numerosa 
família e alguns amigos de 
longe, sobretudo das fregue- 
sias da Moita e Requeixo. A 
refeição, magnificamente ser- 
vida por gentis meninas de 
Beduído, decorreu sempre 
em ambiente de alegria e ele- 
vação, O que muito nos apraz 
registar. 

Aos brindes, saudando o 
rev. Padre Albino Pinho e 
sua família, usaram da pala- 
vra os srs. Padre Manuel Cae- 
tano Fidalgo, Arcipreste de 
Estarreja, Padre José da Cos- 
ta Saraiva, Reitor de Beduído, 
Eng. José Marques Pereira 
Barata, Dr. David Cristo, Pre- 
sidente da Câmara Municipal, 
Tiago Marques, Manuel Lu- 
cas Bernardes, Padre Urbano 
Valente e Padre Joaquim Ro- 
drigues de Pinho. | 

O novo sacerdote agrade- 
ceu, sentidamente, todas as 
palavras que lhe foram diri- 
gidas, recordando também os 

seus antepassados e o sacrifí- 
cio dos pais, feito ao longo 
da sua formação; evocou a 
memória do saudoso Padre 
Donaciano de Abreu Freire, 
a quem muito ficou a dever; 
e não esqueceu nem o seu 
actual pároco, rev. Padre Boa- 
ventura Valente de Matos, 
nem os superiores dos Semi- 
nários onde fez a sua forma- 
ção intelectual e moral, lem- 
brando, de um modo espe- 
cial, o nome do sr. Cónego 
Dr. Manuel de Almeida Trin- 
dade, ilustre Vice-Reitor do 
Seminário de Coimbra, onde 
completou os seus estudos. 

* 

O rev. Padre Albino Ro- 
drigues de Pinho é filho do 
sr. Manuel Rodrigues de Pi- 
nho e da sr.* D. Ana Rodri- 
gues de Pinho e tem mais se- 
te irmãos, um dos quais é o 
rev. Padre Joaquim R. de Pi- 
nho, ordenado há doze anos 
e actual pároco de Requeixo. 

Frequentou os Seminários 
de Trancoso, em Gaia, de 
Aveiro, dos Olivais e de 
Coimbra. Foi sempre um alu- 
no distinto e louvado pelos 
seus superiores. 

O Correio do Vouga, pelo 
qual tem manifestado, inúme- 
ras vezes, o maior interesse e 
dedicação, associa-se às ale- 
grias da sua festa e faz votos 
pela f:cundidade do seu apos- 
tolado. 

Padre João Evangelista Marques Sarrico 

Hhavo, 6 — Ilhavo acordou 
hoje em festa. Mais um filho 
seu ia subir os degraus do 
altar: o rev. Padre João Evan- 
gelista Marques Sarrico, 

- Cerca das 10,30 horas, 
saíu de casa de seus pais o 
cortejo para a igreja paroquial, 
atravessando as ruas juncadas 
de verdes. Havia colchas nas 
janelas e, ao longo da estrada, 
muita gente ansiosa por ver 
o novo sacerdote. A' frente, 
seguia o sr. Padre João Sarri- 

  

Padre João Evangelista M, Sarrico 

co, acompanhado de seus pais, 
sr. António Gonçalves Sarrico 
e sr* D. Benilde da Maia 
Marques, de sua irmã, de 
muitos sacerdotes e de nume- 
rosos convidados. A” entrada 
no templo, o coro entoou o 
cântico T'u es sacerdos. 

As cerimónias começaram 
com o Veni Crentor, e logo 
depois principiou a santa Mis- 
sa, sendo o novo sacerdote 
acolitado pelos revs. Padre 
Manuel Tavares Cirne e Ale- 

xandre Vilarinho, e servindo 
de Presbítero Assistente o 
rev. Padre Júlio Rebimbas, 
Arcipreste e Prior de Ilhavo. 
Todos os actos litúrgicos fo- 
ram explicados, do púlpito, 
pelo sr. Padre João Paulo 
Ramos. Pregou o sermão da 
Missa Nova, na altura própria, 
o rev. Padre Messias da Ro- 
cha Hipólito, antigo coadjutor 
desta freguesia e actual dire- 
ctor espiritual do Seminário 
de Aveiro, que já havia feito 
também o tríduo preparatório 
de tão grande festa. Recor- 
dando o recente Congresso 
Eucarístico de Barcelona, on- 
de foram ordenados 820 semi- 
naristas, referiu-se ao que, há 
oito dias, se passara na capela 
do Seminário de Aveiro, na 
empolgante cerimóhia da or- 
denação dos novos sacerdotes 
da Diocese. Falou, a seguir, 
da missão sacerdotal e incitou 
todos os pais e mães presentes 
a que não tivessem receio de 
dar seus filhos a Deus, antes 
preparassem no lar um ambi- 
ente próprio ao desabrocha- 
mento de muitas e santas vo- 
cações. Terminando a sua 
alocução, fez uma referência 
aos pais do neo-presbitero, 
evocou a memória do antigo 
Arcipreste de Ilhavo, Padre 
Basílio Jorge Ribeiro, e con- 
vidou todos a entoarem o 
cântico de acção de graças — 
Te Deum laudamus. 

Ao ofertório, aproxima- 
ram-se do altar, com a maté- 
ria para o Sacrifício, os srs. 

- Dr. Manuel Balseiro e Capitão 
Francisco Corujo, os quais 
serviram depois às lavandas. 

Terminado o santo Sacri- 

(Continua na pág. 7)   

CORREIO DO VOUGA —— 

Legenda de Grandezas 0 Misórias,, 
O Padre Manuel Caetano 

Fidalgo deu à estampa, em 
cuidada edição da «Gráfica 
Aveirense», o discurso que 
proferiu na Missa Nova do 
rev. Albino de Pinho. 

«Não consegui furtar-me 
— disse o autor — às insistên- 
cias de pessoa amiga, embora 
reconhecesse que o meu tra- 
balho, por sua pobreza de 
ideias e de forma, desmerecia 
das honras do prelo: desejo, 
assim, que ele não seja consi- 
derado além de insignificante 
registo do dia maior do pa- 
dre novo». 

Todavia, a peça oratória 
transcende, em merecimentos, 
a exclusiva intenção que o au- 
tor modestamente lhe assinalou 

Dentro do tema que ser- 
viu de título ao opúsculo, o 
orador divaga, com elevação, 
sobre a dupla legenda de 
grandezas e misérias que cons- 
titui o ideal do padre: este é 
— diz — um arrancador de 
raízes e um desafio eterno à 
incredulidade militante. 

Impõe a sua tese com fun- 
da sinceridade, medida conci- 
são e ática elegância — em tu- 
do mostrando obedecer àâque- 
le salutar preceito, que pro- 
veitosamente deveria orientar 
a técnica da moderna oratória 
sagrada: «ut vere, breviter et 
ornate dicant», 

O assunto, pela sua magni- 
tude, prestar-se-ia, porventura, 
a maiores iucubrações teoló- 
gicas, éticas, filosóficas e so» 
ciais; mas o orador, tomando 
cautelosamente na justa medi- 
da a heterogeneidade do au- 
ditório e o escopo do discurso, 
conseguiu, a um tempo, tor- 
nar-se acessível e fugir à ba- 
nalidade conceitual. 

Feito mais para ser escuta- 
do do que lido, nota-se, aqui 
e além, o sacrifício do rigor 
vocabular à eufonia da ex- 
pressão, Ninguém negará, con- 
tudo, que, por vezes, a musi- 
calidade é — particularmente 

na oratória sacra — mais efi- 
ciente meio de sugestionar do 
que um excessivo rigorismo.. 
semântico, 

Entrando na diversão com 
acerto, o autor conseguiu so- 
brelevar o principal ao secun- 
dário, concedendo às meijas- 
“tintas a estrita função de mes 
lhor evidenciarem a traça ge- 
ral do seu pensamento. E fê. 
-lo, sub specie pulchritudinis, 
com suma arte. 

Por debaixo de uma rou- 
pagem verba! harmónica, sem 
enfeites daqueles tropos a que, 
de comum, se arrima a me- 
diocridade oratória, palpita— 
sempre-quente — o tema do 
discurso; de tal modo que o 
auditório acompanha, com en- 
levo e sem esforço, o pensa. 
mento do orador. 

- O ideal do sacerdote — 
enaltecido e justificado, nas 
suas grandezas e nas suas mi- 
sérias — não se nos patenteia 
reduzido ao esqueleto inerte- 
de um encadeamento lógico; 
o autor soube movimentá-lo, 
com nervos de uma adjectiva- 
ção simultâneamente rica e 
parcimoniosa; procurou reflec-. 
tilo em imagens oportunas, 
para o mostrar sob diversos 
ângulos; e conseguiu iluminá- 
-lo com variadas lies, para 
que fosse apreciado em todo. 
o seu esplendor, 

O discurso não é — nem 
pretende mostrar-se — uma 
forma de vulgar improvisação; 
estrutura-se, pelo contrário, 
num estudo sério, a eviden- 
ciar o escrúpulo de quem. 
atenta nas responsabilidades. 
do púlpito. E esta é, talvez, a 
mais fecunda lição que dele- 
se colhe. 

D. 

Nota da Redacção — O 
produto líquido da venda do 
opúsculo «Legenda de Gran= 
dezas e Misérias», que pode 
adquirir-se em qualquer livra 
ria da cidade, destina-se, por 
generosa oferta do autor, ao 
Seminário de Santa Joana, 

  

PELAS FREGUESIAS 
Aguada de Cima 

— Reina: grande contenta- 
mento nesta terra pela bri- 
lhante vitória dos nossos 
óquistas, na luta heróica con- 
tra os transalpinos. Foram 
oito dias em que toda a po- 
pulação viveu o acontecimen- 
to, presa: às reportagens das 
várias emissoras. 

— Mais uma família, pa- 
rente do sr. Joaquim de La- 
ma, chegou do Brasil. 

— Aguarda-se, a todo o 
momento, a chegada do di- 
nheiro dos nossos emigrantes, 
para a igreja paroquial. Oxa- 
lá as obras sejam compar- 
ticipadas rápidamente pelo 
Estado. 

— Começaram as repara- 
ções nas nossas estradas. —C. 

Murtosa 

Murtosa, 7— Encontram-se 
“em férias nesta vila os semi- 

naristas Sebastião António 
Rendeiro, Joel de Deus 
de Oliveira e José Manuel 
Rendeiro e vários outros 
que concluiram os seus tra- 
balhos escolares do ano findo,. 
com aprovação, 

—Estão a decorrer, nas es. 
colas primárias deste conce- 
lho, os exames do 1.º grau do 
ensino primário elementar, 
verificando-se a boa habilita-. 
ção dos alunos, o que digni- 
fica e engrandece o professo- 
rado primário oficial da Mur-= 
tosa. 

— Encoutra-se a chefiar a. 
Secção de Finanças do cons 
celho o sr. Bernardo Marques 
dos Santos, que exercia iguais 
funções no concelho de Poia-. 
res. 

— A Câmara Municipal 
deste concelho, em sua última 
reunião ordinária, deliberow 
incluir no próximo ano de 
1953, as seguintes obras; cons« 

(Continua na 7.º página) 
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Pelo Seminário 
  

MA das cerimónias mais 
extraordinárias, mais im- 
pressionantes, mais be- 

las, senão a maior, do Con- 
gresso de Barcelona, foi, sem 
dúvida, a ordenação ao ar 
livre, ainda que debaixo de 
um sol de torrar, de algumas 
centenas de sacerdotes de 
todas as línguas da Europa, 
creio mesmo de todas as raças 
do mundo. 

A fecundidade espiritual 
da Igreja não pode ter neste 
ponto comparação alguma 
com a fecundidade, ainda a 
mais rara, da natureza. 

Conta-se de algum caso, 
único, porventura, em cada 
século, de quatro ou cinco 
gémeos, concebidos no mesmo 
seio, nascidos no mesmo dia. 

Mas brotarem do coração 
da Igreja, das mãos ungidas 
dos seus pontífices, um mi- 
lhar, como se podia dizer um 
milhão de sacerdotes, quase 
ao mesmo tempo, no mesmo 
campo de Barcelona, de Bue- 
nos Aires, ou da capital da 
Hungria, de Portugal ou da 
França, eis uma fecundidade 
de outro género, sem dúvida, 
que deixa a perder de vista 
os próprios prodígios, diga- 
mos mesmo os milagres da 
natureza, 

Mas a que propósito vem 
isto agora ? Eu sei lá ! Talvez 
porque, muito mais perto de 
nós, nas lages ainda mal 
ajeitadas do Seminário, nasce- 
ram hoje, nas minhas mãos 
de Pontífice, quatro coopera- 
tores ordinis nostri, quatro 
sacrificadores do altar, quatro 
apóstolos do Evangelho, qua- 
tro, como Cristo, arrancado- 
res das más raízes do mundo, 
na frase um pouco revolucio- 
mária de um escritor dos 
nossos tempos, 

Mas assim mesmo, a que 
propósito vem tudo isto na 
página Pelo Seminário? Tam- 
bém não sei. 

Talvez porque, pouco an- 
tes de terminar a cerimónia, 
entraram em. ruidoso triunfo 
no Seminário três camionetes 
com crianças de uma escola 
da diocese. 

Quando me disseram que 
elas, ao avistarem o Seminá- 
rio, ao entrarem nele sobre- 
tudo, dançaram, pularam, to- 
caram, cantaram, brincaram, 
caíram, ergueram-se, pareciam 
doidinhas de alegria e de 
vida, eu disse de mim para 
mim que elas, à sua maneira 
infantil, entraram em cheio 
na alma do Seminário — a 
casa de todos, a casa para 
todos, a casa por todos feita, 

Onde foi que elas arran- 
jaram muito perto de mil 
escudos, que chegaram por 
essa pcasião aos beiços do 
Seminário ? 

Se o vier a saber, ainda o 
hei-de dizer aqui. 

* 

Eu conheci em Oliveira de 
Azeméis, quando andava por 
ali perto ao serviço das Mis- 
sões, uma senhora que habi- 
tava à beira dum caminho 
numa casa florida.” 

Já quase que me ia a esque- 
cer dos raros encontros que 
tivemos por esse tempo, 
quando, há dias, ela entrou no 
Paço, vestida de luto pela 
morte inesperada do seu ma- 
rido. Veio trazer, em sufrá- 
gio, uma esmola para o Semi- 
nário. 

Como foi que ela se lem- 
brou do Seminário de Aveiro, 
que não era o seu? 

Como foi que ela o esco- 
lheu como pronto-socorro 
para alívio das penas do Pur- 
gatório a que, porventura, 
ainda estaria sujeita a alma dé 
seu marido? 

Não lho perguntei. Bastou- 
-me saber em que alturas já 
anda, embora cheio de penas 
também, a alma do Semi- 
nário. 

  

Graciosa 

E" sempre para nós motivo 
de grande enternecimento tu- 
do quanto se diz ou escreve 
em louvor das virtudes do 
nosso venerando e querido 
Arcebispo, 

Porque nos tocou o senti- 
mento a graciosa evocação 
que há dias ouvimos ao sr. 
Albano Henriques Pereira, 
Presidente da Junta de Fre- 
guesia da Glória, no seu dis- 
curso de homenagem ao sr. 
Dr.. Alvaro Sampaio, aqui 
queremos guardar as suas 
palavras : 

« Com propriedade se diz 
que são as recordações da 
infância as que vincam mais 
indelével marca na memória, 
as que ficam mais profunda- 
mente enraizadas no coração, 
conservando-se sempre pre- 
sentes no nosso espírito. 

Ao olhar Vossa Excelência 
Reverendíssima, eu vejo-ocom 
os olhos da alma — que são 
os mais penetrantes e fiéis — 
nos recuados tempos da mi- 
nha meninice, quando minha 
saudosa Mai, a Elisa, e meu 
Tio, o padre José Marques — 

evocação 

ambos dedicados servidores 
do Convento de Jesus — em 
vez de me contarem lendas de 
fadas e reis, com princezinhas 
bonitas à mistura, me narra» 
vam, com carinhoso amor, a 
história real das virtudes do 
Senhor D. João Evangelista. 

E tudo ali, naquele Con- 
vento, tinha para mim um 
agradável sabor, um sabór 
doce — desde os bolinhos de 
limão que me dava, ao abrir- 
-me todos os dias a porta, a 
Irmã de Santo António, ao 
ambiente de tranquilidade que 
se respirava, ao afecto mater- 
nal da Madre Prioresa, ao 
respeito — quase ia a dizer, à 
veneração — que tributavam a 
Vossa Excelência Reveren- 
díssima, E 

O garotinho irrequieto e 
de calções, agora — por infe- 
licidade sua — homem de ca- 
belos brancos e calças com- 
pridas (muito compridas mes- 
mo...) pede licença para 
beijar o sagrado anel de Vos- 
sa Excelência Reverendíssima, 
com igual respeito e maior 
admiração ». 

5   

Festa da Rainha Santa 
em Vale Grande 

Aguada de Cima, 8— Foi, 
na verdade, uma manifesta- 
ção de bairrismo e de fé a 
festa grandiosa que o povo 
do Vale Grande promoveu em 
honra da sua padroeira, a 
Rainha Santa Isabel. No dia 
4, com a bênção da capela, 
radicalmente transformada, 
com a benção das imagens da 
Rainha Santa, de Santo Antó- 
nio, de S. Vicente de Paulo, 
do Coração de Jesus e do Co- 
ração de Maria, deu-se início 
aos festejos que tão bem ca- 
laram no coração generoso 
desta boa e progressiva gente. 
Pelas 10 horas, rezou missa 
osr. Arcipreste de Soure, fi- 
lho ilustre do Vale Grande, 
que, ao Evangelho, proferiu 
uma emocionante álocução, 
afervorando o sentir religioso 
dos seus conterrâneos. Na 
noite de sábado, foi-nos dado 
saborear, com certa volúpia, 
o panorama vislumbrante do 
serpear de incontáveis luzei- 
ros da procissão de velas. E 
o eco das vozes, casadas har- 
mônicamente nos vários tons 
e timbres, repercutia-se ainda 
em nossas almas embaladas 
por esses acordes do senti- 
mento e da devoção, No do- 
mingo, porém, a homenagem 
a Santa Isabel tomou toda a 
amplitude, congregando à 
sombra da magestosa capeli- 
nha todos os valegrandenses, 
de perto e de longe. Com 
todo o brilhantismo e com 
eloquência própria e pessoal, 
o rev. Padre Abel Condesso, 
no hino de louvor e de glória 
com que enalteceu as virtudes 
da Raínha Santa, quase se ul- 
trapassou a si mesmo, a to- 
dos diliciando com a sua pa- 
lavra quente e arrebatadora. 
Assistiram várias individuali- 
dades do nosso meio, entre 
elas o Sr. Presidente da Cà- 
mara, é algumas de fora. 

O jantar familiar, ofereci- 
do pelo sr. Jessé de Almeida 
e D. Cecília Almeida, serviu 
de pretexto a que vários ora- 
dores brindassem pelas pros- 
peridades do Vale Grande e 
testemunhassem o apreço e 
gratidão à sr.“ D, Cecília Almei- 
da, que foi a alma de todo este 
engrandecimento local. O nos- 
so prior, Padre Orlando Fer- 
reira dos Santos, agradeceu, na 
pessoa dessa distinta e diná- 
mica senhora, a todas as pes- 
soas que colaboraram para 
engrandecer o património pa- 
roquial. 

    

RE ERAS 

Presenteie ... 
«««COm artigos da 

Casa das Utilidades 
Aw, Dr. L, Peixinho, 124- Aveiro 

        
    

  

Passagens 

Airica-Brasil-Venezuela ou 
qualquer outro País. . 

Seriedade absoluta. 

Embarques rápidos. 

Trata- JAIME PAULO 
Agente de Viagens   

Telefone, 4 ANADIA   

Acção Católica 

na Diocese 
Pode dizer-se que é paróquia mutilada aquela que não possui 

Acção Católica. 

Concentração em 
Fátima 

Com fervoroso eutusias- 
mo, realizou-se em Fátima 
nos dias 27 e 28 de Junho 
passado, a concentração das 
Delegações Pa roquiais, mar- 
cando a sua presença cen- 
tanas de freguesias de todas 
as dioceses do continente. 
As sessões de estudo des- 
pertaram muito interesse, 
pelo assunto versado, que foi, 
— À Paróquia e a Acção Ca- 
tólica, A ideia dominante nes- 
sas sessões foi a de que em 
todas as freguesias se orga- 
nizea A. C., nos seus quatro 
ritmos. E' esta a vontade 
expressa da Hierarquia. 

Esta Diocese fez-se repre- 
sentar abundantemente. Vi- 
mos ali Delegações da Glória 
e Vera Cruz (Aveiro), Ilhavo, 
Vagos, Gafanha da Boa-Hora, 
Calvão, Murtosa, Bunheiro, 
Fermelã, Sever do Vouga, 
Rocas do Vouga, Talhadas, 
Moita, etc, acompanhadas 
dos respectivos párocos. Esta- 
vam também os Presidentes 
diocesanos, da Junta Dioce- 
sana da A. C., da Liga Cató- 
lica e da Liga Católica Femi- 
nina e outros dirigentes. 

Presidente Nacio- 
nal da L. C. F. 

Sábado passado veio a esta 
cidade, de visita à Direcção 
Diocesana da Liga Católica 
Feminina, a Presidente nacio- 
nal, Senhora Condessa de Al- 
moster. Chegou no rápido da 
manhã e demorou-se até à 
tarde, reunindo com as diri- 
quam e outras senhoras da 
A. 

Arcebispo de Mitilene 

JOC — Visita as 
secções 

A Direeção Diocesana, de- 
pois de visitar a secção de 
Sever do Vouga, resolveu fa- 
zer também uma visita a Al- 
bergaria-a-Velha, onde um 
grupo de jovens operários 
trabalham já há meses no res-" 
surgimento da antiga secção, 

A Direcção Diocesana da 
JOCF continua a manter con- 
tacto permanente com as sec- 
ções, não só por meio de cir- 
culares, mas também visitan- 
do-as. No dia 22 de Junho, 
visitou a de Sever do Vouga. 
às secções do Norte, como 
Pardelhas, Monte e Pardilhó, 
foram visitadas pela Delegada 
regional. Nota-se que a JUCF 
progride sensivelmente, gra- 
ças à actuação metódica e in-= 
teligente da Direcção dio- 
cesana, 

Eleições para novos 
dirigentes 

Conforme estabelece o 
Guia da A. C. P., chegou o 
tempo de se começarem a es- 
colher os dirigentes que hão- 
-de prestar juramento na festa 
de Cristo-Rei. Os Presidentes 
das secções serão eleitos pelos 
sócios efectivos; os outros di- 
rigentes serão escolhidos pes 
los respectivos presidentes, 

A secção da JEC no Liceu 
de Aveiro já elegeu o presi- 
dente para o próximo ano, 
que será o mesmo; este, por 
sua vez, escolheu já os seus 
colaboradores. No momento 
oportuno publicar-se-ão aqui 
os nomes de todos os dirigen- 
tes diocesanos. 

  

À homenagem ao s1. Presidente da Câmara dg Aveiro 

Refiro-me à criação, nesta ci- 
dade, do grupo dos Amigos 
de Aveiro, a exemplo do que 
já existe noutras terras do 
nosso País. Sugeri, então, que 
esse grupo, constituído pelos 
melhores valores culturais do 
concelho, alheios a credos po- 
líticos ou religiosos, circuns- 
crevesse a sua acção a estu- 
dos históricos, ao património 
artístico, aos estudos econó- 
micos, a assuntos de carácter 
social, às expressões urbanís- 
ticas e estéticas, em suma, 
aos interesses morais e mate- 
riais de Aveiro. 

«O alvitre não poderia ter 
sido lançado em melhor . oca- 
sião, mas não encontrou ter- 
reno fértil. Pelo contrário, 
apareceu logo o terriço da po- 
lítica a torná-lo sáfaro e esté- 
ril. Terei sido mais feliz desta 
vez? Evidentemente que o 
Município, no seu próprio in- 
teresse, acolheria com simpa- 
tia a formação do grupo, por- 
que, em muitos casos, teria 
de ouvir o seu conselho, a sua 
opinião, as suas sugestões. 
Não era um organismo deli- 
berativo, mas, simplesmente, 
consultivo. 

(Continuação da 8.º pág.) 

«Há entre nós homens de 
pensamento e acção que con- 
vém reunir; há dedicações 
nesta terra que é preciso esti- 
mular, congregar, aproveitar; 
há vantagem para o futuro de 
Aveiro criar uma mentalidade 
que viva os problemas da ci- 
dade; Aveiro precisa do es- 
forço de todos os seus filhos, 
de todos os seus amigos. Nin- 
guém tem o direito de recusar 
este pequeno contributo, quan- 
do se exige a outros sacrifí- 
cio muito maior. Que a se- 
mente germine e se multipli- 
que em prometedores frutos, 
são os meus votos ! Por mim, 
peço a Deus que me dê saúde 
para realizar novas tarefas em 
ordem ao engrandecimento e 
valorização da nossa linda 
terra. 

* 

As Juntas de Freguesia 
ofereceram ao sr. Dr. Alvaro 
Sampaio uma valiosa peça de 
porcelana, executada a propó- 
sito nas Fábricas Aleluia. Nela 
foram desenhadas as armas 
da cidade e inscritos os nomes 
dos dez organismos otertantes,  
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Fogões eléctricos 
Nacionais -. Alemães e Americanos 

Preços desde 1.300$800 

Garantia de um ano 
com assistência gratuita 

  

Vendas a pronto e a prestações mensais 

Trindade, Filhos, L.“ 

| telef PPC Nº 59 e 537 

Av. Dr. Lourenço Peixinho 

AVEIRO 
  

  

Cooperativa Construtora Económica 

ADE ME ir 
Trav. do Galo d'Ouro, 5-1.º. 

AVEIRO 

  

   
    

    
   

Construção e aquisição 
de prédios para paga- 
mento em 20 anos 

ACEITAM-SE Agências nas localidades ainda Vagas 

  

  

        

     
   

E ane 

PINTA COM A MELHOR TINTA 
    

Fábrica Lusitana de Tintas e Vernizes, L. 

Uma tinta para cada fim 

O Produtos ATILANTIÃC estão à venda ma 
MERCANTIL AVEIRENSE 

  

   

sm meme | À ÓPTICA 
tu mt a Proc Aviamento rápido de 

receitas 
Ultima maravilha ! Tel 274 

SS elefone — AVEIRO 

| Casa-das Ulligados 
Ay, Dr. L, Peixinho, 124— Aveiro BR Anunciai no 

“ «Correio do Vouga»   

-— 

Consultório Médico e Cirúrgica 

Dr. Ernesto Barros 
Consultas: Aveiro-Largo da 

Estação, n.º 5-1.º, às ter- 
ças, quintas e sábados, das 
13 às 19 horas. 

Em SALGUEIRO e NARIZ, 

às segundas, quartas e sextas, 
das 14 às 17 horas 

Telef. 167:— AVEIRO 

a . a 
Agência Predial 

Compra e venda de propriedades. 
Empréstimos sobre hipotecas. 

rrendamentos de casas, 
avaliações, etc, 

Diamantino Simões Jorge 
Travessa da Câmara Municipal, 31 

AVEIRO 

(Junto ao escritório do advogado 
Dr. Luís Regala) 

Dr. Rui Clímaco 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Antigo interno da Clínica Psiquiá- 
trica de Coimbra 

Doenças do sistema Nervoso 
COIMBRA: Avenida Navarro, 

6-1.º— Tel, 4445 

EM AVEIRO: Consultas todos 
os sábados, ás 13h. 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães, 43 

  

Vende-se 
Máquina de escrever 

Smith-Corona 
(Portátil) 

Aqui se informa 

João Pinheir o 

Médico especialista 
Assistente da Faculdade de 

Medicina. 
Eis interno de Maternida- 

de dos Hospitais da Univer- 
sidade de Coimbra, 

Partos, doenças das Senhoras 
Operações 

Consultas — Aos Sábados 
das 14,30 às 18 horas — no 
consultório do sr. Dr. Joa- 
quim Henriques. 

Av. Central — 31 — 1.º 
AVEIRO 

RAIOS X 
Oliveira Girão 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 
n.º 10-1.º Esg. 

AVEIRO 

PÉLOS 
Destruição radical de todos 

os pêlos inestéticos, por novo 
método eléctrico, às terças- 
-feiras. 

Tratamento feito por senho- 
ra diplomada em Paris, 

Rua Eça de Queirós, 34 

4, AVEIRO 

Irande EXCursão à Espanha da 
  

nos dias 2, 3, É, 5 e 6 de Agosto de 1952, 
passando por Porto, Praia do Ofir, Via- 
na, Valença, Tuy, Vigo, Pontevedra, 8, 
Tiago de Compostela, Corunha e Ferrol, 
com Regresso por Monção, Ponte do Limá 

e Braga em explêndido auto-carro 

PREÇO 300300 
Inscrições no Escritório da Auto Viação Aveirense 

Rua 5 de Outubro Telf. 513 

AVEIRO 
  

  

Evita os bochechos de 

     
   

clorato de potássio 

Aº venda 

mas boas casas     

  

  

Agência Funerária Capela ' | 
DE —— 

AMÉRICO DIAS CAPELA 

Serviço permanente 

Chamadas a fodas as horas 

ESGUEIRA AVEIRO - TELEF. 204   
  

  

    
   

  

MERKUR Ladeiinhas Dclanças 
Grande sortido! só na 

CASA DAS UTILIDADES 
Av, Dr. L, Peixinho, 124-— Aveiro 

  

FABRICA ALELUIA 
3 tipos de lâminas diferentes 

“para todas as barbas 
  AVEIRO     

  

  

Azulejos — Louças     Visado pela Comissão da. Consura Paineis com Imagens 

 



  

MISSAS NOVAS 
(Continuação da 4.2 página) 

fício da Missa, teve lugar à 
comovedora cerimónia . do 
Beija-Mão. No fim, o rev. Pa- 
dre João Sarrico e .seus pais 
foram cumprimentados na sa- 
crístia por pessoas amigas, 
vendo-se lágrimas em muitos 
olhos. 

Novamente se organizou 

um cortejo para casa dos pais 
do novo sacerdote. A' chega- 
da, o Padre João Sarrico 
agradeceu ao povo todas as 
manifestações de carinho com 
que fora acolhido, 

Em seguida, foi servido 
um almoço a cerca de 130 
convidados. Ãos brindes, usa- 
ram da palavra Os srs. Padre 
Messias Hipólito, Arcipreste 
de Ilhavo, Padre Manuel An- 
tónio Fernandes, Padre João 
Paulo Ramos, Padre Miguel 
Cruz, Alexandre Vilarinho, 
Adalberto Saraiva, Capitão 
Manuel Bela e Padre Celerino 
Creoulo. 

Por fim, o novo sacerdote, 
bastante comovido, agradeceu 
todas as honras de que tinha 
sido alvo. 

Já perto do fim do almoço, 
chegaram a casa, da rude faina 
da pesca do bacalhau, seus 
irmãos Carlos e João Edilber- 
to, tripulantes do arratão San- 
ta Mafalda, que pouco antes 
entrara a barra de Aveiro, 

Foi um momento verda- 
deiramente impressionante. 

O 7e Deum de acção de 
graças foi cantado, cerca das 
18,30 horas, na igreja matriz. 

O Correio do Vouga pede 
a Deus que abençõe o novo 

sacerdote e torne fecundo o 
seu apostolado. 

* 

O Padre João Evangelista 
Marques Sarrico tem 23 anos 
de idade. Com 10 anos ape- 
nas, entrou no Seminário de 
Aveiro, onde, em Junho de 
1948, terminou o curso de 
preparatórios. Em Setembro 
do mesmo ano, transitou para 
o Seminário dos Olivais, aca- 
bando aí, no mês transacto, o 
curso teológico. 

— A parte coral das ceri- 
mónias foi brilhantemente 
executada por um grupo de 
raparigas da Acção Católica, 
acompanhadas ao orgão pelo 
rev. Padre Joaquim Redondo. 

E; 

  

  

Casa Nun'Alvares 
      

  

Paramentaria — Livraria 
Artigos religiosos 

Tipografia 

Rue Santa Catarina, 628 
PORTO     
  

  

Casa aluga-se 
Em frente ao Jardim Público, 

com água quente e fria, enca- 
nada. Aqui se informa. 

  

ficeitam-se 

Trabalhos de costura na 
Rua da Liberdade, 10 

AVEIRO   

CORREIO DO VOUGA 12-7-952 

Pelas Freguesias 
(Continuação da 4.º pág.) 

trução de um cemitério mu- 
nicipal na vila, visto o actual 
ser insuficiente para as neces- 
sidades e ficar situado num 
extremo daquela; a constru- 
ção de duas retretes públicas 
na praia da Torreira. Estes 
melhoramentos são de reco- 
nhecida e manifesta utilidade 
e oportunidade, esperando a 
Câmara realizá-los com a com- 
participação financeira do Es- 
tado, para o que vai efectuar 
as necessárias diligências. De- 
liberou ainda não preencher 
a vaga de Fiscal de Impostos 
por razões de ordem econó- 
mica e por ser dispensável 
actualmente tal funcionário. 

—A Câmara Municipal vai 
proceder ao empedramento 
da Avenida ao Cemitério, na 
praia da Torreira. Esta via 
pública veio embelezar gran- 
demente a praia e satisfaz 
uma necessidade premente, 
cuja falta há muito se fazia 
sentir. 

Lagutrop 

  

  

Desastre mortal 
na Ponte-Praça 

Ontem, às 6,45 horas, deu- 
-se um grave desastre na Pon- 
te-Praça, que ocasionou a 
morte instantânea a António 
de Matos Paula, de 14 anos, 
lilho do sr. João Rodrigues 
Paula e da sr.* Joana de Ma- 
tos, moradores no Bairro da 
Misericórdia, desta cidade. 

Um enorme camião, con- 
duzido por Manuel José Vieira 
da Silva, do Porto, descia a 
Rua de Coimbra. Por inespe- 
rada avaria nos travões, não 
pôde tomar o sentido de mar- 
cha, vindo a colher, mortal- 
mente, o infeliz rapaz, que se- 
guia montado na sua bicicleta. 

O cadáver foi conduzido 
para o Cemitério Sul, onde fi- 
cou depositado, e o motoris- 
ta detido para averiguação de 
respônsabilidades. 

Lamentamos profundamen- 
te tão trágica ocorrência, fa- 
zendo votos para que se não 
repitam casos deste género. 

  

COMANDO MILITAR DE AVEIRO 
Convocatória 

Em cumprimento do artigo 
31.º dos Estatutos da Coope- 
rativa da Quarnição Militar de 
Aveiro, convoco a Assembleia 
Geral Extraordinária da mes- 
ma Cooperativa, a reunir, no 
p. £. dia 19 de Julho, pelas 16 
horas, no Salão Cultural da 
Fábrica Aleluia, gentilmente 
cedido pelos seus proprietá- 
rios, afim de se proceder à 
discussão, votação e aprova- 
ção das alterações dos Estatu- 
tos, em vigor. 

Caso não compareça nú- 
mero suficiente de sócios, O 
sr. presidente da Assembleia 
Geral determinará qual o dia 
e hora em que a reunião deve 
ter lugar nos termos do artigo 
28 dos Estatutos. 

Aveiro, 8 de Julho de 1952. 

O Comandante Militar, 

Antônio E. Antunes Cabrita 
Coronel   

é 
  

EDITAL 
Francisco Mateus Mendes, 

Engenheiro Chefe da Se- 
gunda Circunscrição In- 
dustrial: 

Faz' saber que Angelina 
dos Santos, pretende licença 
para instalar uma oficina de 
brinquedos e outros trabalhos 
de utilidade em madeiras, e 
espelhagem de vidro, incluida 
na 2:* classe, com os inconve- 
nientes de barulho, perigo de 
incêndio e emanações noci- 
vas, na Quinta do Gato, 23, 
freguesia de Vera Cruz, con- 
celho e distrito de Aveiro. 

António da Cruz Marti- 
nho, pretende “licença para 
instalar um forno de coser 
louça de barro vermelho, vi- 
drado, incluido na 2.º classe, 
com os “inconvenientes de 
fumo, trepidação e perigo de 
incêndio, em Leirinhas, lugar 
de Aradas, concelho e distri- 
to de Aveiro, confrontando 
ao Norte com José da Cruz 
Martinho, Sul com Maria José 
da Cruz Martinho, Este com 
a vala e a Oeste com caminho 
público. 

Nos termos do regula- 
mento das indústrias insalu- 
bres, incómodas, perigosas ou 1 
tóxicas e dentro do prazo de 
30 dias, a contar da data da 
publicação e afixação deste 
edital, podem todas as pes- 
soas interessadas apresentar 
reclamação por escrito, con- 
tra a concessão das licenças re- 
queridas e examinar os respec- 
tivos processos n.º 16.903 e 
17.024, nesta Circunscrição 
Industrial com sede em Coim- 
bra, Avenida Sá da Bandeira, 
n.º 111. 

Coimbra e Secretaria da 2.º 
Circunscrição” Industrial, em 
30 de Junho de 1952. 

O Engenheiro-Chefe da Circunscrição 

Francisco Mateus Mendes 

  

CAMARA MUNICIPAL 
DE AVEIRO 

“Concurso 

Faz-se público que esta 
Câmara Municipal, em sua 
reunião ordinária de 30 de Ju- 
nho “findo, deliberou abrir 
concurso para a «OBRA DE 
PAVIMENTAÇÃO A MACA- 
DAME, - COM  REVESTI- 
MENTO DE ASFALTO, DE 
1.500 METROS, DA E. M. 
DE S. BENTO (E. N. 235) 
AO ROQUE (E. N. 335) — 3.º 
FASE», cujo Programa e Ca- 
derno de Encargos podem ser 

examinados na Repartição dos 

Serviços Técnicos desta Cãâ- 
mara, dentro das heras nor- 
mais de serviço. E 

BASE DE LICITAÇÃO 
142.438800 

DEPÓSITO PROVISÓRIO 
3.561800 

As propostas, escritas em 
papel selado e encerradas em 
sobrescrito lacrado, deverão 
ser acompanhadas dos do- 
cumentos referidos no Pro- 
grama do Concurso e apre- 
sentadas nesta Câmara, até ao 
dia 4 de Agosto próximo, pe- 
las 15 horas. 

Aveiro e Paços do Con- 
celho, 5 de Julho de 1952. 

O Presidente da Câmara, 

Alvaro Sampaio. 

  

Rep. 

EEE E EE E poem 

A superioridade 

das Películas 

ILFORD 
Conquistou. a preferencia 

| Vendem-se nas casas de artigos fotográficos 

COSTA & C.* L.* 

ú RUA DA FÁBRICA, 43 

PORTO 
TSE SS 

  

COMARCA DE AVEIRO 

Anúncio 

FALÊNCIA 
Faz-se saber que por sen- 

tença de 26 do corrente e na 
falência da Sociedade Repara- 
dora de Automóveis de Avei- 
ro, Limitada, Sociedade Co- 
mercial por quotas, de Avei- 
ro, por esta requerida, foi 
decretada a falência da refe- 
rida Sociedade e marcado o 
praso de 15 dias para a recla- 
mação dos créditos e momea- 
do administrádor da mesma, 
José Marques de Castilho, em- 
pregado bancário de Aveiro. 

Aveiro, 27 de Junho de 
1952. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

José Luts de Almeida. 
O Chefe de Secção, 

João António de Morais 
Sarmento. 

A ÓPTICA 
Óculos para todos 

Telefone 274 AVEIRO 

Tribunal do Trabalho 

AVEIRO 
1.º Publicação 

  

    

Por este Tribunal faz-se 
saber que na execução mori- 
da peito Digno Agente do 
Ministério Público, como le- 
gal represante da Caixa Re- 
gional do Abono de Família 
deste Distrito, contra a firma 
Casal Martins & Silva, com 
sede em S. João da Madeira, 
Comarca de Oliveira de Aze- 
méis, para pagamento da 
uantia de 7.452800, correm 

éditos de 20 dias, citando os 
credores desconhecidos, para 
no prazo de dez dias, findo o 
dos éditos, ou-a contar da 
segunda e última publicação 
do respectivo anúncio, dedu- 
zirem os seus direitos, nos 
termos dos Artigos 864.º e 
seguintes no Código de Pro- 
cesso Civil. 

Aveiro, 10 de Julho de 
1952. 

O Chefe da Secretaria. 
Fernando Sousa Brandão 
Verifiquei: 

O JUIZ DE DIREITO, 
António Augusto de Oli- 

veira Gala     

CAMARA MUNICIPAL 
DE AVEIRO 

Concurso 

Faz-se público que esta 
Câmara Municipal, em sua 
reunião ordinária de 7 do 
corrente mês, deliberou abrir 
concurso, pelo prazo de 20 

dias, para a «CONSTRUÇÃO 
DA ESTAÇÃO DE TRATA- 
MENTO DA AGUA QUE 
ABASTECE A CIDADE». O. 
programa e Caderno de En- 
cargos podem ser examinados 
na Repartição dos Serviços 
Técnicos desta Câmara, den- 
tro das horas normais de 
serviço. 

BASE DE LICITAÇÃO 
125.000800 

DEPÓSITO PROVISÓRIO 
3.125800 

As propostas, escritas em 
papel selado e encerradas em 
sobrescrito lacrado, deverão 
ser acompanhadas dos docu- 
mentos referidos no Progra- 
ma do Concurso e apresenta- 
das nesta Câmara, até ao dia 
28 do corrente, pelas 15 horas. 

Aveiro e Paços do Conce-. . 
lho, 7 de Julho de 1952. 

O Presidente da Câmara, 

Alvaro Sampaio 

K respassa-se 

Estabelecimento para qual- 
quer ramo, com estantes e 
balcão. 

Renda barata. 
Tratar na Rua Direita, 88 

AVEIRO 

FERNANDO DE OLIVEIRA 
ADVOGADO 

Escritório: 

R. Gustavo Pinto Basto, 2-A 
(junto à Câmara) Telef, 628 

AVEIRO 

Residência : 

Borralha — AGUEDA 

A ÓPTICA 
Vende as melhores lentes 

Telefone 274 AVEIRO 
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RUMORES DA COSTA. DE: AFRICA 
| 
| Há nesta Africa imensa 
ima planta exótica de raiza- 

the profundo, arreigado e for- 
te, talvez originária da Euro- 
pa, talvez de geração espon- 
fânea. Ninguém se admirará 
em se deixará tomar de, es- 
anto se lhes disser que essa 

Wlanta dá pelo nome de ra- 
ilsmo e tem raízes profundas 
o coração humano, onde se 
stala como em terra con- 

* -quistada. (Perdõem este pre- 
cio tanto ou quanto irónico, 

"um tudo nada também desen- 
Jastiado). 

* Nunca julguei que viria 
encontrar em terras ardentes 
de Africa tão viçosa «planta- 
ção» de racismo. 

Não faltou quem julgasse 
que o racismo só existia e 
existiu na Alemanha, nos tem- 
pos negregádos de' Hitler | 
Haviam de vir por estas pa- 
ragens para saber quanto os 
filhos da nossa velha aliada o 
cultivam e praticam em suas 
terras e vida. 

Não deixa também de ser 
entioso notar que até os indí- 
genas vivem à sua sombra-e 
ao malfadado racismo se en- 
costam por: demais. Eu lhes 
conto: Há dias vieram ao 
meu encontro dois tipógratos 
retintos, pretinhos como amo- 
ras, cor de puro azeviche, ma- 
cuas de raça da ilha de Mo- 
cambique. 

— Patrão, começaram eles, 

não aguenta fazer serviço e 
comida. 

O resto vim a sabê-lo ime- 
diatamente e a adivinhá-lo 
sem grande esforço: Os indí- 
genas de Manica e Sofala re- 
cusavam-se terminantemente a 
“servilos, isto é, a cosinhar 
para os pobres tipógrafos, 
pois «preto não é moleque de 
pretor — comentavam eles, e 
uMacua não é musungor (de- 
signação que quer significar 
senhor e os indígenas apli- 
cam a todo o branco). Nem 
por dinheiro consegui demo- 
védos. E 

Por esta forma conclui 
que o racismo existe nestas 
almas e corpos quase em es- 
tado primitivo e com fundas 
raízes, Será o racismo natural 
ao homem? Deixo esta inter-: 

rogação no ar e apresento-a 
ao espírito curioso dos nos- 
sos doutores e professores do 
Seminário, se estes me permi- 
tem uma alusão, que uma 
lembrança amiga também. 

Nas vizinhas colónias in- 
glesas, os indígenas têm igre- 
jas privativas e não lhes é 
permitido assistir aos actos de 
culto de mistura com os bran- 
cos. Por isso é que há pouco 
tempo ainda dois sacerdotes 
que missionam em territórios 
e missões não portuguesas, ao 
passarem por esta cidade da 
Beira, se extasiavam na mi- 
nha presença e não se cansa- 
vam de proclamar que em 
terras de Portugal sentiam a 
consolação de ver a face da 
Igreja Católica, com as carac- 
terísticas de universalismo, 
para todos, sem a distinção 
repelente das cores. 

Mas eles sabiam, contudo, 
que a brotoja do racismo tam- 
bém nos toca uma vez por 
outra e irrompe de quando 
em vez, esporâdicamente, em 
gente portuguesa, Há meses 
entrava comigo num dos «ma- 
chibombos» (autocarros) da 
cidade um sacerdote africano, 
formado, erudito e ilustrado, 
asseado e limpo, dominando 
com perfeição o inglêse o 
italiano e falando com facili- 
dade a língua de IHorácio e a 
de Bossuet igualmente. Diri- 
gia-se a Londres a leccionar 
asuáilin” (língua cafre) num 
curso: destinado a futuros fun- 
cionários africanos da loira 
Albion. 

Pois ainda ele se não tinha 
sentado e já me avisavam de' 
que não estava conforme, que 
não podia ser, pois que o 
«machiboimbo» não tinha com- 
partimento para indígenas. 
Ripostei, retorqui que não se 
tratava de um indígena qual- 
quer, porco, sujo e mal lava- 
do... E, desprezando a aren- 
ga do portuguesinho valente, 
sentei-me ao lado do sacerdote 
de cor e lá fomos... Cantan- 
do e rindo? Oh! não, mas lá 
fomos, como se nada houvera 
acontecido, conversando ani- 
madamente como bons amigos. 

Francisco Souto 

  

Exames 
Com elevadaa  classifica- 

«ções, passou para, o 4.º ano 
do nosso Liceu o aluno Ben- 
to Manuel da Graça Araújo, 
filho-da -sr.* D. Rosa Eulália 
da Graça Araújo. 

— Para a 2.º classg do En- 
sino Primário passou o meni- 
no David Luís de Sousa Silva 
e Christo, filho do sr. Dr, 
José Christo; e para a 4.º 

“e 2º classe passaram tam- 
bém os meninos João Afonso 
e Francisco Manuel Rebocho 
de Albuquerque Christo, fi- 
lhos do sr. Dr. António 
Christo. 

onde gs 
Quiosque na; Costa Nova, 

pertença do Cine-Avenida. 
Falar em llhavo na casa Vi- 

zinhos, Irmãos & Filhos, L.da. 

    

  

Berta Espa nha 
MÉDICA H 

Clínica Geral de Senhoras & Crianças 

Ex-interna da Casa de Saúde 
dos Olivais de Coimbra e com 
prática na Maternidade de 
Coimbra. 

Consultas a partir do dia 
15 de Agosto, todos os dias 
úteis, das 10 às 12 horas e das 
15 às19 horas. 

Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, 110-1.º esquerdo 

AVEIRO 

  

Faguelros aço inoxidável 
34,.Paças de mesa 256300 

123,» » B50$00 
Casa das Utilidades 

Ay, Dr. L, Peixinho, 124- Aveiro 

ESPE 7 PR RD   

CORREIO DO VOUGA 

  

Revestiu-se do maior brilho 
a homenagem ao sr. Presidente 
da Câmara Municipal de Aveiro 

vido, se alguma coisa me cabe 
no quinhão de aplausos à 
obra realizada pela vereáção 
municipal. Encaro, portanto, 
o acto a que estamos assistim- 
do como o de um verdadeiro 
veredicto da população do 
concelho; - aceito-o como se 
se tratasse de uma simbólica 
reeleição; tómo-o como um 
voto de confiança: expresso 
pela grande maioria dos avei- 
renses». 

Depois dese referir às de- 
ficiências que encontrara em 
Aveiro na altura em que assu- 
miu a presidência da Câmara, 
afirmou : 

«Hoje, Aveiro é uma cida- 
de em franco progresso. Mas 
se este progresso evidente, 
incontestável, se deve, em 
parte, à acção do Município, 
seria imperdoável injustiça 
deixar de pôr em relevo o 
auxílio técnico e financeiro do 
Governo, presidido por essa 
grande figura de português, 
o sr. Dr, Oliveira Salazar. Em 
última análise, a ele se deve o 
nosso ressurgimento». 

E concluiu assim: «Em 
meu nome, em nome de toda 
a vereação, em nome dos fun- 
cionários e operários, colabo- 
radores todos da obra que se 
tem realizado, eu vos agra- 
deço extremamente penhora- 
do, Ao povo que se encontra 
aqui representado por todas 
as suas classes, por todos os 
elementos de trabalho e acção; 
a todas as colectividades e or- 
ganismos presentes, endereço 
a expressão do meu mais vivo 
reconhecimento. . A todos — 
muito obrigado !». 

Quando o sr. Presidente 
da Câmara terminou o seu 
discurso, a multidão mais uma 
vez se manifestou entusiásti- 
camente, enquanto as Bandas 
tocavam o hino da cidade. 

O almoço 

Mais de duzentas pessoas, 
de todas as categorias sociais, 
tomaram parte no almoço ser- 
vido no amplo salão de festas 
das Fábricas Aleluia e promo- 
vido pelas Juntas de Fre- 
guesia. O magnífico repasto foi 
servido pela Pensão Imperial. 

Presidiu o sr. Governador 
Civil, ladeado pelos srs. Ar- 
cebispo-Bispo de Aveiro, Dr. 
Alvaro Sampaio, Juiz Corre- 
gedor, Dr. José de Almeida 
Azevedo, Comandante Militar, 
Reitor do Liceu, Eng. Direc- 
tor do porto de Aveiro, De- 
putado Coronel Gaspar Fer- 
reira, Director de Estradas e 
Presidente da Comissão Con- 
celhia da U. N.. 

O sentido da homenagem 

Depois de se haver proce- 
dido à leitura de inúmeros 
telegramas e cartas de pes- 
soas que assim se quiseram 
associar à justa homenagem, 
usou da palavra o Presidente 
daJunta de Freguesia da Gló- 
ria, sr. Albano Pereira, que 
começou .por saudar e agra-. 
decer a honrosa presença dos 

srs. Governador Civil e Ar- 
cebispo-Bispo de Aveiro. 

Dirigindo-se ao sr. Presi- 
dente da Câmara, afirmou: 

«(Quando há oito anos foram 
arrancar V. Ex.º à“sua querida ca- 
deira de Professor do nosso Liceu 
para lhe imporem a pesada ctuz da 
administração pública, logo se ani- 
maram os olhos e alegraram as almas 
«de radiosas esperanças, 

E' que todos os bons aveirenses 
conheciam o Professor distinto e sa- 
bedor, que fazia da profissão verda- 
deiro sacerdócio e tinha pela justiça 
elavado culto — o Professor, que 
recebendo toda a gente com fidalga 
gentileza, nunca se curvou à influên- 
cia de pedidos, 

Todos admiravam o homem cor- 
recto, disciplinado, metódico — a 
um tempo ponderado e enérgico, a 
«quem se não apontava O mais ligeiro 
desvio do caminho da honestidade. 

Todos sabiam que V. Ex.º, nas- 
<ido muito longe, era profundamente 
aveirense — e dos melhores — por 
«decidida escolha do coração. 

Todos — numa palavra — depo- 
sitavam ilimitada confiança nas'facul- 
«dades de V, Ex! », 

Referindo-se ao antigo Go- 
vernador Civil de Aveiro, sr. 
Dr. Almeida Azevedo, disse: 

« Está entre nos o Governador 
Civil de então, o Ex.º Senhor Dr. 
José de Almeida Azevedo, a quem se 
deve — além de tantos outros — o 
inestimável serviço de ter dotado 
Aveiro do Presidente de que carecia. 

Foi S. Ex. quem providencial- 
mente se lembrou do nome do Senhor 
Dr. Alvaro Sampaio, logo aceite pe- 
las instâncias superiores, 

O Sr. Dr. José de Azevedo bem 
merece a expressão sincera do nosso 
aprêço & da nossa imperecível gra- 
tidão. 

Como' aveirense, e sentindo in- 
terpretar o pensamento-de todos os 
aveirenses, eu quero dizer ao Sr. Dr. 
José de Azevedo ; — bem haja, muito 
obrigado ! ». 

Noutro passo, o orador 
afirmou : 

« Não pode caber nos acanhados 
limites das minhas palavras a enume- 
ração exaustiva dos beneficios de 
toda a ordem espalhados, mercê da 
acção persistente e construtiva do 
Presidente da Câmara, por todo o 
concelho de Aveiro; 

Nem isso se torna necessário, 
pois apenas os maus, os detractores 
de profissão ou os cegos que teimam 
em não querer ver, podem — embora 
baldadamente — fechar os olhos às 
obras, aos melhoramentos, à com- 
pleta transfiguração operada em oito 
anos de administração ». 

E a terminar: 

« Não trago novidade ao dizer 
que o Senhor Dr, Alvaro Sampaio 
nunca ambicionou ser Presidente da 
Câmara — não pediu o lugar, nem 
certamente o desejou. 

Mal se avalia o sacrifício que 
representa à troca do calmo sossêgo 
de uma vida inteiramente devotada 
ao ensino, pelas agitadas preocupa- 
ções de todos os momentos, pelo 
bulício de uma vida totalmente 
diferente. 

Têm sido muitos os desgostos 
sofridos, as arrelias, talvez Os 
desânimos. 

Mas o Senhor Dr. Alvaro Sam- 
paio está e temos a animadora cer- 
teza de que continua. 

Com a ajuda de Deus, há-de 
completar a sua magnífica obra. 

Estamos aqui para lhe render a 
nossa homenagem de profunda gra- 
tidão, para lhe manifestar o eterno 
reconhecimento das Juntas de Fre- 
“guesia por ter acedido à solicitação 
de prolongar, por alguns anos mais, 
o sacrifício de contimtar na Presi- « 
dência do Municípios 

Reconduzido pela confiança do 
Governo, justa e públicamente louva- 
do pelos Senhores Ministros, façamos 
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todos aqui o propósito de colaborar 
quanto em nossas forças caiba, de o 
ajudar e de responder sempre — 
PRESENTES — nas horas boas e nas 
horas más. 

Será assim mais leve, para bem 
de todos nós, a sua cruz », 

Discursaram, em seguida, 
as srs, Dr. Francisco de Assis 
Ferreira da Maia, Professor 
do Liceu e membro do Con- 
selho Municipal; Nicolau Tor 
res, amigo velho e conterrá- 
neo do sr. Dr. Alvaro Sam- 
paio; Dr. António Fernando 
Marques, em nome da Co- 
missão Concelhia 'da U. N,; 
Arcebispo-Bispo de Aveiro e 
Chefe-do Distrito, que puse- 
ram em relevo a personali- 
dade do- homenageado e se 
referiram à sua acção como 
Presidente do Município. 

O discurso do sr. Presidente 
da Câmara 

Finalmente, usou da pala- 
vra-o homenageado. Depois 
de breve referência a inevitá- 
veis arrelias e até injustiças 
de que tem sido vítima, afir- 
mou: 

«Porque me não preocupa 
o que dá nas vistas, o que 
fala aos olhos, o reclame, a 
publicidade, convenço-me de 
que a acção municipal é mal 
julgada pelas aparências. Ve- 
rifico, porém, qué os valores 
desta terra, os aveirenses pelo 
coração e pela inteligência 
que se encontram aqui reu- 
nidos, dão o seu inteiro 
aplauso à obra que se tem 
realizado: obra séria, digna 
da cidade que todos nós ama- 
mos, obra honesta nos seus 
processos e prática nos seus 
objectivos. 

uNós temos assistido — 
continuou mais adiante —a 
uma fase de crescimento de 
Aveiro, de renovoção, de 
transformação, de euforia, que 
significa vitalidade, pujança. 
Tive a sorte de assumir a pre- 
sidência da Câmara no ponto 
ascendente da curva desse 
crescimento : tenho tido a for- 
tuna do auxílio técnico e fi- 
nanceiro do Governo; encon- 
trei nos munícipes alguns ho- 
mens activos e empreendedo- 
res, que têm contribuído, com 
indiscutível boa vontade, para 
a transformação da nossa 
terram, 

Uma iniciativa que urge"levar 
a éfeito 

A terminar o seu discurso, 
depois de várias e judiciosas 
considerações, sempre aplau- 
didas pela assistência, o sr. 
Presidente da Câmara reno- 
vou a sugestão de se criar o 
Grupo dos Amigos de Aveiro, 
afirmando : 

«A minha anuência abre- 
-me um certo crédito en- 
tre os aveirerses e, portan- 
to, cabemé a vez de pedir, 
ou melhor, de renovar o pe- 
dido formulado em Janeiro 
de 1948, nesta mesma sala e, 
possivelmente, à mesma hora. 

(Continua na 5.º página) 
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